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RESUMO: Não obstante o importantíssimo trabalho social desempenhado pela escola ao 

longo dos anos, é hoje necessário (re)pensar o espaço público da educação e encará-lo 

enquanto um projeto de ação estrategicamente partilhado entre a escola, as famílias 

e outros atores sociais, culturais e políticos que operam num determinado território 

que, sem descurar os domínios e as missões específi cas de cada um, são capazes de se 

aventurar num compromisso que é de todos. É com base nesta premissa que se pre-

tende enfatizar o caso da ESPROARTE – Escola Profi ssional de Arte de Mirandela, um 

projeto visionário e vanguardista, cuja missão tem sido, ao longo de vinte e cinco anos 

de existência, estendido e partilhado com o meio envolvente e assumido de forma 

empreendedora e participada pelas organizações locais e sobretudo pelo município 

que potenciou a abertura de um novo ciclo cultural, não só na cidade de Mirandela, 

como em toda a região transmontana.
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1. NOTA INTRODUTÓRIA
Não obstante o importantíssimo trabalho pedagógico-musical e social 
desempenhado pela escola ao longo dos anos, o excesso de missões que lhe 
foram sendo atribuídas teve como consequência o seu transbordamento 
(Nóvoa, 2006). Face à conjuntura atual, é hoje necessário (re)pensar o 
espaço público da educação de forma a que a escola se centre na sua verda-
deira missão, a aprendizagem. Contudo, a exequibilidade de tal perspetiva 
implica, naturalmente, encarar a educação enquanto um projeto coletivo 
que assenta numa lógica de compromisso e responsabilidade comparti-
lhada e alicerçada numa cultura colaborativa entre a escola, as famílias e 
outros atores sociais, educativos e formativos (Nóvoa, 2006). É neste sen-
tido que António Sampaio da Nóvoa (2009) sugere a celebração de um 
novo contrato educativo cuja responsabilidade é partilhada pela escola e 
por outras instâncias sociais. Não obstante a regulação nacional ter assu-
mido um papel preponderante até há um passado relativamente recente, 
constata-se hoje, sobretudo por consequência da globalização, uma cres-
cente infl uência da regulação transnacional (Barroso, 2015: 34) sobretudo 
através de normas, discursos e instrumentos uniformes. Contudo, apesar 
de a regulação nacional ser cada vez mais determinada por normativos 
externos, as políticas educacionais são, naturalmente, infl uenciadas pelos 
polos de ação do poder local, cujo processo, para além de prever a intera-
ção entre diferentes entidades no processo de normalização interna das 
escolas, implica o reforço da autonomia das escolas e da territorialização 
das políticas educativas.  

A opção pela descentralização não signifi ca desvalorização das van-
tagens da centralização na garantia de unidade de ação do Estado e na 
coordenação da atividade administrativa, mas sobretudo o reconheci-
mento da cada vez maior complexidade da sociedade, da incapacidade 
de os serviços centrais preverem, categorizarem e tipifi carem todos os pro-
blemas a surgir a nível local e da inadequação de um modelo de resolução 
dos problemas apenas através da tomada de decisões uniformes para todo 
o território. (Machado, 2014: 14)

Contudo, “não basta atribuir responsabilidade às diversas entidades, é 
necessário que elas tenham uma palavra a dizer, que elas tenham capaci-
dade de decisão sobre os assuntos educativos. A operacionalização desta 
ideia obrigará a equacionar formas de organização dos cidadãos, para o 
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exercício destas missões, designadamente através dos órgãos locais de 
governo” (Nóvoa, 2009: 14). Assim, “face a um Estado centralizador e em 
crise, que tem optado por gerir as escolas em aliança com os professores, 
começam a despontar não só os pais, mas sobretudo as autarquias e outros 
interesses sociais locais, que assumem assim crescentes competências” 
(Azevedo, 2015: 93) despotando um processo mais ajustado às circunstân-
cias. A este processo Barroso (2015) designa por multirregulação local da 
educação assente na lógica do poder local em que, no caso dos municípios, 
“a autarquia exerce a sua infl uência na organização e funcionamento da 
escola, quer atuando diretamente sobre os órgãos dirigentes quer indireta-
mente sobre o contexto de ação dos seus vários membros” (Barroso, 2015: 
38), poder este que pode ser assumido e exercido numa lógica estrita de 
delegação de competências em que a centralidade do Estado é substituída e 
assegurada pela autarquia assente numa lógica de partilha e interação com 
as diferentes entidades envolvidas no processo educativo.

Neste sentido, a educação deve hoje ser encarada enquanto um projeto de 
ação estrategicamente partilhado entre a escola, as famílias e outros atores 
sociais, culturais e políticos que operam num determinado território que, 
não obstante os domínios e as missões específi cas de cada um, são capazes 
de se aventurar num compromisso que é de todos. A abertura do sistema 
educativo e a criação de sinergias podem ser apontadas como os veículos 
capitais para uma conduta efi ciente e efi caz da ação educativa (Almeida, 
2014) assente na perspetiva de um “projeto educativo comum à escola e ao 
território” (Machado, 2005: 253). Para J. Pinhal (2014: 10), “a descentrali-
zação da educação para as autarquias locais pode corresponder a uma ter-
ritorialização de base comunitária relevante se”, conforme estipula o artigo 
3.º da Carta Europeia da Autonomia Local, o conceito de autonomia local 
for entendido como “o direito e a capacidade efetiva de as autarquias locais 
regulamentarem e gerirem, nos termos da lei, sob sua responsabilidade e 
no interesse das respetivas populações uma parte importante dos assuntos 
públicos” (Conselho da Europa, 1985: 4248), envolvendo na coconstrução 
do Projeto Educativo os vários parceiros desse Território.  

É com base nesta crença que pretendemos aqui enfatizar o caso singu-
lar da ESPROARTE – Escola Profi ssional de Arte de Mirandela, na região 
de Trás-os-Montes, cujo projeto educativo tem sido, ao longo dos vinte e 
cinco anos de existência, estendido e partilhado com o meio envolvente e 
assumido de forma empreendedora e participada pela autarquia local. É 

IE 15.indb   103IE 15.indb   103 20.01.2016   22:27:4720.01.2016   22:27:47



104  Revista Portuguesa de Investigação Educacional 15/2015 

um exemplo de integração da escola na região, cumprindo um dos pro-
pósitos do Projeto Educativo das Escolas Profi ssionais, nascido em 1989, 
em Portugal. A criação da ESPROARTE insere-se no “movimento descrito 
por uma inovação social e educacional” (Azevedo, 2008: 37), cujo “modelo 
institucional seguido no desenvolvimento do ensino profi ssional – as par-
cerias locais, a territorialização e autonomização das escolas, a estrutura 
modular – representa uma inovação que, no limite, desafi a todo o modelo 
escolar convencional (Silva et al., 1996: 18) – na opinião da Comissão de 
Avaliação, nomeada pelo Governo em 1996, para avaliar o subsistema das 
escolas profi ssionais.

2. ESPROARTE: A GÉNESE 
DE UM PROJETO EDUCATIVO DE SUCESSO
A Escola Profi ssional de Arte de Mirandela – ESPROARTE foi criada no 
ano de 1990 ao abrigo do Projeto Nacional de lançamento das Escolas 
Profi ssionais, uma iniciativa do Ministério da Educação, representado 
pelo GETAP – Gabinete de Educação Tecnológica, Artística e Profi ssional, 
criado em outubro de 1988. Este projeto teve como entidade promotora a 
autarquia local, na sequência da publicação do Decreto-Lei n.º 26/89, de 
21 de janeiro1, que cria as escolas profi ssionais no âmbito do ensino não 
superior, com responsabilidade partilhada entre o Estado e a Sociedade 
Civil para a formação de recursos humanos qualifi cados “na ideia de que a 
formação é importante para a dinamização do tecido socioeconómico […] 
e condição estratégica de desenvolvimento” (Marques, 1993)2. 

A ESPROARTE é um organismo de natureza privada, sem fi ns lucrativos, 
com autonomia pedagógica, administrativa e fi nanceira para a lecionação 
do Curso Básico de Instrumento e Cursos Profi ssionais de Instrumentista 
de Cordas e de Tecla, de Sopros e de Percussão, dos níveis 2 e 4, respe-
tivamente. O plano de estudos assenta na tríade curricular, componen-
tes da área sociocultural, área científi ca e área técnica/artística e prática, 

1 Este regime jurídico viria a ser revogado pelo Decreto-Lei 70/93, de 10 de março, que introduziu 
algumas alterações ao regime de criação e funcionamento das escolas profi ssionais. O Decreto -Lei 
92/2014, de 20 de junho de 2014, estabelece o regime jurídico das escolas profi ssionais privadas 
e públicas, no âmbito do ensino não superior, regulando a sua criação, organização e funciona-
mento, bem como a tutela e fi scalização do Estado sobre as mesmas.
2 O Fundo Social Europeu surge como instrumento das políticas sociais, designadamente no 
fi nanciamento das políticas de formação profi ssional, procurando atenuar as diferenças regionais 
e valorizando as regiões menos favorecidas.
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que possibilita o desenvolvimento curricular integrado progressiva-
mente ajustado às circunstâncias. A entidade proprietária é a Associação 
ARTEMIR – Associação de Ensino Profi ssional Artístico, criada ao abrigo 
do Decreto-Lei n.º 4/98 de 8 de janeiro3, cuja direção resulta da parce-
ria criada entre a autarquia local, a Câmara Municipal de Mirandela, e 
duas das mais emblemáticas instituições do concelho de Mirandela – a 
ACIM (Associação Comercial e Industrial de Mirandela) e a Associação 
de Socorros Mútuos dos Artistas Mirandelenses –, perspetivando a afi r-
mação, envolvimento e desenvolvimento da visão e da missão deste pro-
jeto que é a ESPROARTE. Os objetivos fundamentais passam por pro-
mover a valorização do indivíduo num processo educativo e formativo 
integral; promover a formação profi ssional de qualidade; estimular no 
aluno o gosto e a necessidade de aprender, respeitando o seu ritmo de 
aprendizagem, mas responsabilizando-o pela gestão do seu próprio per-
curso; estimular no corpo docente o gosto pela pesquisa de novas técnicas 
pedagógicas e estratégias de ensino, visando a otimização dos processos 
de ensino e aprendizagem; promover o trabalho em equipa como forma 
de rentabilizar os conhecimentos de cada membro; melhorar a qualidade 
de formação e a relação entre os atores envolvidos; e contribuir para o 
desenvolvimento da região em que está inserida, colmatando a inexistên-
cia de técnicos especializados nesta área.

Ao longo de vinte e cinco anos de existência, o prestígio do ensino 
ministrado na ESPROARTE tem vindo a ser amplamente reconhecido 
em território nacional e internacional. É de salientar que, até às altera-
ções legislativas instituídas pelo regime geral de aplicação do Fundo 
Social Europeu (FSE) para a regulamentação específi ca das tipologias de 
intervenção ao nível do fi nanciamento dos cursos de formação inicial de 
jovens – apoiada através do Programa Operacional Potencial Humano 
(POPH), atual POCH  (Programa Operacional Capital Humano) –, can-
didataram-se e foram admitidos nesta escola, para além de centenas de 
alunos naturais da região, outros provenientes de zonas de todo o país e do 
estrangeiro. Atualmente, a ESPROARTE acolhe cerca de 168 alunos, pro-
venientes de toda a região de Trás-os-Montes e Alto Douro (ver Figura 1, 
página seguinte) que se distribuem entre seis turmas do Curso Básico de 
Instrumento – Nível 2, que compreende os níveis de escolaridade do 7.º, 

3 Este Decreto-Lei, do Ministério da Educação, estabelece o regime de criação, organização e fun-
cionamento de escolas e cursos profi ssionais no âmbito do ensino não superior.
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Figura 1.
Proveniência dos alunos da ESPROARTE, em percentagem por região

Mirandela 28,7%

Valpaços 16,0%

Torre de Moncorvo 6,7%

Bragança 5,3%

Alijó 4,0%
Chaves 4,0%
Freixo de Espada à Cinta 4,0%
Vimioso 4,0%

Vila Real 3,3%
Vinhais 3,3%

Alfândega da Fé 2,7%
Espanha 2,7%

Murça 2,0%
Tarouca 2,0%
Vila Flor 2,0%

Carrazeda de Ansiães 1,3%
Lamego 1,3%
Macedo de Cavaleiros 1,3%

Almeida 0,7%
Amarante 0,7%
Miranda do Douro 0,7%
Mogadouro 0,7%
Mondim de Basto 0,7%
Peso da Régua 0,7%
São João da Pesqueira 0,7%
Vila Pouca de Aguiar 0,7%

Fonte: Projeto Educativo da ESPROARTE.
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8.º e 9.º anos, e seis turmas dos cursos profi ssionais de Instrumentista de 
Cordas e de Tecla e Instrumentista de Sopros e de Percussão – Nível 4, ao 
nível da educação secundária de 10.º, 11.º e 12.º anos, perfazendo um total 
de doze turmas distintas. 

Trata-se, portanto, de uma instituição que tem vindo a constituir-se 
como um núcleo inovador de ensino e aprendizagem especializado da 
música, na região transmontana, dinamizador de uma educação artística e 
de uma cultura musical cosmopolita. A escola tem criado condições para 
a mobilidade de jovens músicos, de artistas/intérpretes, perspetivando a 
atividade artística como mais um setor da atividade produtiva e como um 
fator de inclusão e coesão sociais, em permanente diálogo e articulação 
com as comunidades locais e promovendo a parceria e a articulação em 
rede com outras instituições nacionais. 

A génese da implantação do Projeto Educativo das Escolas Profi ssionais 
num contexto favorável de participação e contratualização representou 
uma das mais profundas e signifi cativas inovações no Sistema Educativo 
Português. O modelo decisional para a qualifi cação dos jovens na região 
de Trás-os-Montes, do qual emergiu a criação da ESPROARTE, teve a sua 
expressão máxima no partenariado socioeducativo, atendendo à área de 
formação em questão – as Artes do Espetáculo. Uma escola que desde a 
sua criação pretendeu, e pretende, responder ao paradigma que Joaquim 
Azevedo (2010) classifi ca de “escolas dirigidas ao trabalho escolar e não ao 
consumo (ao ‘tem de ser’) e à passividade, escolas locais-de-trabalho, esco-
las onde se [aprende] ativa e permanentemente”, na certeza de que pode 
contar com a dedicação, a ousadia e a coragem de muitos profi ssionais e 
a mobilização simultânea de atores e instituições culturais e sociais locais, 
em todo este vasto território do interior. 

3. OS DESAFIOS E AS CONQUISTAS 
DE UM PROJETO IMPULSIONADOR DA MUDANÇA
Na conjuntura cultural de há mais de duas décadas, a criação de uma escola 
profi ssional de música numa zona geográfi ca afastada dos grandes centros 
que, para além da evidente carência de dinamismo artístico, traria sérias 
difi culdades no que respeita ao recrutamento de professores devidamente 
qualifi cados nesta área de formação, constituiu os principais desafi os e fato-
res de risco para o desenvolvimento deste projeto ambicioso, quase utópico 
e demasiado à frente do seu tempo. Não obstante os riscos de ordens várias 
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inerentes a qualquer iniciativa pioneira, a inexistência total de escolas de 
música devidamente autorizadas pelo Ministério da Educação em todo 
o distrito de Bragança e o aproveitamento de instalações já existentes no 
Centro Cultural de Mirandela, com características apropriadas e absoluta-
mente disponíveis, foram as razões primárias que fundamentaram e refor-
çaram a criação da ESPROARTE, um projeto visionário e vanguardista que 
tem vindo desde a sua fundação a constituir um polo de desenvolvimento 
cultural para a região.

Neste sentido, é de salientar que uma parte muito signifi cativa desta 
ambição foi já materializada. Note-se que, se numa fase inaugural, dada 
a inexistência de profi ssionais portugueses qualifi cados para o efeito, foi 
essencial recorrer à contratação de professores estrangeiros, que durante 
anos representaram a esmagadora maioria do corpo docente nas áreas cien-
tífi ca e técnica/artística, atualmente essa realidade é radicalmente distinta. 
Estes professores representam apenas 20,5% do total do corpo docente da 
escola, presentemente constituído por vários diplomados, ex-alunos que 
se responsabilizam pela educação de crianças e jovens que ocupam hoje 
um lugar nas salas de aula desta escola que outrora foram suas – prestígio 
este que é igualmente reconhecido por outras instituições da região que 
contam com uma considerável percentagem de ex-alunos da ESPROARTE 
a assumir funções docentes e cargos de chefi as. 

A ESPROARTE abriu um novo ciclo cultural, não só em Mirandela, como 
em toda a região transmontana, e tal situação só se verifi ca porque houve, 
efetivamente, uma aposta na transferência de competências, na partilha 
de responsabilidades e no alargamento da área de intervenção do muni-
cípio na educação. Com efeito, desde a primeira hora, o município assu-
miu como “seus” todos os jovens da região que, de outra forma, se veriam 
impedidos de enveredar pelo ensino da música e de abraçar uma carreira 
profi ssional neste domínio artístico. A inserção da escola ESPROARTE na 
região e a iniciativa dos atores, enquanto  promotores diretos  ou como 
geradores de iniciativa ao nível regional, têm permitido responder a um 
conjunto vastíssimo de problemas, através de um processo contínuo de 
enriquecimento de soluções preconizadas. Por exemplo, atualmente, a 
Residência de Estudantes funciona exclusivamente para os alunos desta 
escola provenientes de várias zonas geográfi cas externas à cidade, cons-
tituindo esta uma valência absolutamente fundamental e imprescindível 
para o exercício dos cursos ministrados na ESPROARTE. Para além des-
tas, há ainda que salientar outras conquistas que valorizam a nossa escola 
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enquanto cartaz cultural da cidade e da região refl etido nas centenas de 
concertos realizados pelas várias formações de conjuntos instrumentais. 
Para além de terem permitido as primeiras audições de reportório célebre 
da história da música ocidental em terras transmontanas, estes conjuntos 
potenciaram a materialização de ações de sensibilização artística e musi-
cal através de inúmeros concertos didáticos realizados em escolas, asso-
ciações e outras entidades sociais e políticas de toda a região. É igualmente 
fundamental destacar a heterogeneidade da prática orquestral desenvol-
vida, através de um trabalho articulado, na mesma formação de alunos de 
vários níveis de ensino. A Orquestra ESPROARTE é o refl exo máximo desta 
conceção, e a excelência do seu trabalho já conduziu à gravação de quatro 
CD, onde consta algum do reportório trabalhado nos regulares estágios 
protagonizados pelos nossos alunos e orientados por insignes maestros 
do meio musical nacional e internacional. Esta formação acompanhou, 
naturalmente, o crescimento da escola. Note-se que na gravação do pri-
meiro disco, em abril de 1996, no Banff  Centre for the Arts, no Canadá, a 
orquestra era composta exclusivamente por um escasso número de alunos 
instrumentistas de cordas; em 2008 a gravação do quarto disco contou já 
com uma formação muitíssimo mais alargada e heterogénea onde foram 
incluídas autênticas obras-primas do reportório sinfónico. Podemos hoje 
afi rmar que, contemplando o trabalho pedagógico realizado durante os 
vários anos letivos, a Orquestra Sinfónica ESPROARTE, constituída por 
alunos dos níveis 2 e 4, se tem manifestado enquanto agente fundamental 
para o desenvolvimento e a consolidação de uma notória atividade cultu-
ral, educacional e de divulgação musical, que inclui inúmeras apresenta-
ções em espetáculos públicos locais, regionais, nacionais e internacionais. 
Garante-se assim que todos os seus alunos, aspirantes a músicos profi ssio-
nais, usufruam do trabalho realizado com maestros e solistas de renome 
nacional e internacional, bem como desfrutem do privilégio de uma pre-
paração adequada para a vida ativa futura.

Não obstante os vários projetos desenvolvidos no âmbito das discipli-
nas que integram os planos curriculares do ensino artístico da música, que 
primam pelo cruzamento de experiências e saberes e muito têm contri-
buído para o sucesso escolar dos nossos alunos, há que destacar o desafi o 
colocado em dezembro de 2009 pela Fundação EDP, que, consciente desta 
realidade e reconhecendo o know-how acumulado na ESPROARTE, bem 
como o mérito de um corpo docente experiente com sensibilidade e capaz 
de abraçar qualquer desafi o no âmbito do ensino da música, promoveu 
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a criação de uma orquestra de jovens em Mirandela, inspirada na expe-
riência venezuelana para o ensino da música, conhecida por El Sistema – 
Sistema Nacional de Orquestras Juvenis e Infantis da Venezuela, idealizado 
e criado em 1975, por José António Abreu. 

O sucesso desta iniciativa levou à implementação de outros projetos 
absolutamente dignos de destaque. Neste contexto deve salientar-se um 
outro desafi o, que não só ultrapassou as paredes da sala de aula e da pró-
pria escola, como transpôs as fronteiras da música erudita, incidindo no 
estudo da música tradicional. Tal iniciativa foi levada a cabo no ano letivo 
2014-2015 e surgiu no âmbito de um projeto intitulado MemTua – Escolas, 
fi nanciado pela fundação EDP. Pretendeu reunir através do levantamento 
sistemático realizado por alunos das várias escolas dos cinco concelhos 
do Vale do Tua (Mirandela, Vila Flor, Murça, Carrazeda de Ansiães e 
Alijó) informações e dados sobre práticas culturais que se manifestaram 
e, em alguns casos, ainda se manifestam nesta zona geográfi ca. Sendo a 
ESPROARTE uma escola profi ssional de música, e a par do projeto educa-
tivo em vigor, foi realizado um trabalho de levantamento sobre as práticas 
musicais da região protagonizado pelos alunos das turmas do 1.º (10.º) e 
2.º (11.º) anos dos cursos profi ssionais, perfazendo um total de 56 alunos 
participantes que foram desafi ados a olhar à sua volta e a aprender sobre 
as práticas musicais que estão ao nosso alcance, que fazem parte do con-
texto envolvente, mas que tantas vezes se veem subestimadas. Para além de 
potenciar a multiplicidade de experiências fecundas à aprendizagem, esta 
colaboração permitiu a consciencialização de todos os alunos envolvidos 
para a necessidade de preservar, conhecer e valorizar o património cultural 
com incidência em tudo aquilo que diga respeito à música do meio envol-
vente. Neste sentido, podemos afi rmar que todo este fervilhar de parcerias 
só foi possível graças à visão e sensibilidade de todos os atores envolvidos 
que, apesar de estarem conscientes das difi culdades – que quase parecem 
intransponíveis –, acreditam na implementação de um projeto necessário 
ao território.

Não obstante os resultados de excelência – decorrentes de um projeto 
educativo centrado na aprendizagem e do notável trabalho pedagógico 
realizado ao longo de mais de duas décadas de existência – que se tra-
duzem no elevado número de diplomados da ESPROARTE, cujo sucesso 
alcançado permite que atualmente estes ocupem assinaláveis cargos a 
nível nacional e internacional, esta escola é, como todas as outras, um 
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projeto em constante, contínua e permanente construção e atualização. 
Com base nesta premissa, transversal ao corpo docente e à direção da 
escola, por estarmos conscientes de que a nossa verdadeira missão é 
potenciar a aprendizagem dos nossos alunos, a Escola Profi ssional de Arte 
de Mirandela pretende dar seguimento à linha de ação pedagógica que 
vem norteando a sua atividade desde o seu primeiro ano de funciona-
mento, a partir da qual se têm obtido bons resultados pedagógicos, artís-
ticos e musicais. Pretende-se também prosseguir a colaboração com as 
instituições pedagógicas, culturais e humanitárias da região, com o obje-
tivo de continuar a exercer uma intensa atividade cultural e a contribuir 
para o desenvolvimento cultural e artístico da região em que a escola está 
inserida. Para concretizar todos estes objetivos, é inteiramente necessário 
que continue a existir uma coerente e empenhada conjugação de esforços 
materiais e humanos de todos os intervenientes diretos e indiretos na vida 
da ESPROARTE, cuja sensibilidade e vontades inquebrantáveis, sobretudo 
por parte da autarquia local, permitem dar continuidade ao projeto edu-
cativo e formativo de uma escola que se tornou modelar e se revestiu da 
maior importância para a cidade de Mirandela e para toda a região de 
Trás-os-Montes e Alto Douro, contribuindo para que a formação profi s-
sional represente um fator estratégico de desenvolvimento sustentado aos 
níveis local e regional.

O momento é, no entanto, de enorme expectativa, pois estamos convictos 
de que o Programa Aproximar Educação, com a descentralização, por via 
da delegação contratual, de competências na área da educação e formação 
dos serviços centrais do Estado para os municípios, e envolvendo a neces-
sária articulação estratégica de cooperação entre o sistema educativo e o 
sistema económico, abre perspetivas para um mais amplo espaço de parti-
cipação dos parceiros sociais e um novo campo potencial de inovação. Isto 
porque o Programa “reconhece, respeita e pode mesmo aprofundar a auto-
nomia e diversidade das unidades orgânicas (Agrupamentos de Escolas e 
Escolas), […] a responsabilidade dos municípios no compromisso com a 
educação, reconhecidos, não só pelos resultados escolares, pelo desenvol-
vimento humano, mas também pelos seus valores” (SEAL, 2015: 2).
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ABSTRACT: Regardless of the extremely important social work that the school is putting 

into action through all these years, it is today necessary to (re)think about the public 

space of education and face it as a project of action strategically shared within the 

school, families and other social, cultural and political actors that operate in a certain 

territory that, without neglecting each other’s specifi c missions and domains are yet 

able to venture on a commitment which is everyone’s. It is based on this aim that 

one wants to emphasise the case of the ESPROARTE  - Professional School of Art of 

Mirandela, a visionary and avant garde project, during these 25 years of existence, 

which has been extended and shared in the surroundings and seen from an entrepre-

neurial way as well as it has gotten support from the local organizations and, above all, 

from the municipality that provided the opening of a new cultural cycle, not only in 

the city of Mirandela but in the entire region.

KEYWORDS: school, territory, ESPROARTE.
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